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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 19-06-2010
N.Refª n.º 41/apd/10

Assunto: procedimentos de entrada e saída
Helder Costa, preso no Linhó, saiu de precária. Deixou uns óculos de sol na portaria, entregues a quem os aceitou, em nome da prisão. Todavia nenhum registo ficou dessa operação. Parece ser esse o procedimento habitual. Dá-se o caso de à chegada, os óculos terem desaparecido. Informaram simplesmente isso mesmo ao recluso. 
A pergunta é simples: isso é assim? Pode ser assim? Deve ser assim?

Outra situação – reclamada pelo mesmo recluso – refere-se ao cartão de cidadão. Em saída precária, o preso sai da cadeia e não é autorizado a levar consigo o cartão de cidadão? Sai da cadeia indocumentado? Caso pretenda tratar de assuntos oficiais, como fará? E é legal a retenção do documento de identificação pela autoridade prisional?
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